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 Palavras Chave: Plocamium brasiliense, monoterpenos halogenados. 

Introdução 

O gênero Plocamium (Rhodophyta) compreende 

mais de 40 espécies de algas marinhas as quais 

estão largamente distribuídas pelos oceanos. 

Estudos químicos de diversas espécies deste 

gênero mostraram a existência de monoterpenos 

halogenados cíclicos e acíclicos como produtos 

naturais. Apesar do pouco conhecimento sobre 

atividades biológicas destas moléculas, atividade 

antibacteriana e antioxidante já foram relatadas.
1-3

 

A espécie Plocamium brasiliense encontra-se 

distribuída na costa brasileira, mas apenas estudos 

químicos sobre a composição de aminoácidos
4
 

foram publicados até o momento. Em vista disto, 

este trabalho tem como objetivo isolar e caracterizar 

quimicamente compostos majoritários presentes na 

espécie. 

Resultados e Discussão 

A espécie P. brasiliense utilizada neste trabalho foi 

coletada em Parati, ES em 2006 (SP 399944). O 

material coletado foi liofilizado, submetido à extração 

com acetona e água 70% em ultratorax (3x) e 

analisado por HPLC. Os picos majoritários foram 

isolados por HPLC preparativo (acetonitrila/água 

70%; gradiente 70-80% de acetonitrila em 30 min; 

80-100% acetonitrila em 15 min; 100% acetonitrila 

por 5 min. Fluxo de 5 mL/min). Após o isolamento 

por HPLC preparativo, as amostras foram 

purificadas por TLC preparativo (hexano/acetato de 

etila 5%). Por fim, os compostos foram analisadas 

por métodos espectroscópicos (RMN de 
1
H e 

13
C) e 

espectrométricos (MS) e definidas suas estruturas 

químicas (Figura 1). 

Através da análise de massas de alta resolução [M-

H]
-
 foi possível determinar a fórmula molecular 

calculada para C10H10BrCl5, 382.83248. Os 

espectros de massas (EI-MS) mostraram íons 

característicos m/e 167,169,161 (3:4:1) referentes 

ao fragmento [C4H5BrCl
+
]. Os espectros de RMN 

confirmaram a presença de 10 carbonos e 10 

hidrogênios  e  seus  deslocamentos químicos foram  

 

comparados com os apresentados na literatura. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Monoterpenos halogenados isolados de P. 
brasiliensis. 

Conclusões 

Estudos bibliográficos realizados mostraram que 
estas substâncias foram isoladas primeiramente da 
espécie Plocamium cartilagineum em 1975

5
, 

portanto não inéditas, mas de elevada importância 
por apresentar atividade citotóxica para as linhagens 
de células HM02 (carcinoma gástrico), HEP G2 
(carcinoma hepático) e MCF 7 (carcinoma mamário) 

em concentrações inferiores a 1.5 µg.mL
-1

 além de 
apresentar atividade antimicrobiana para Bacillus 
megaterium e antialgal para Chlorella fusca

6
.  

O isolamento destes monoterpenos de Plocamium 
brasiliense mostra que esta espécie apresenta em 
sua composição metabólitos de possível valor 
comercial que podem ser utilizados na medicina, 
tornando-a promissora para estudos contínuos. 
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